
		
			[image: Eternamente - Capa eBook.jpg]
		

	
		
			[image: Eternamente_AF.jpg]
		

		
			[image: Eternamente_AF2.jpg]
		

		
			[image: Eternamente_AF3.jpg]
		

		
			Procuro-te nas profundezas da minha alma, que é como 

			[uma noite vazia e escura.

			Tento pronunciar o teu nome...

			E o que obtenho?

			Nada, não consigo sequer pronunciar o teu nome.

			As lágrimas correm pelo meu rosto amargurado.

			Depois, quando finalmente ganho coragem de dizer o 

			[teu nome, já estás distante...

			Como um barco partindo para horizonte.

			Procuro um sinal teu...

			Não encontro!

			Uma amargura invade a minha alma entristecida.

			Foste embora!

			Não te despediste de mim? Nem um simples ADEUS? 

			[Porquê?

			Magoaste-me... Desiludiste-me...

			Fiquei com um vazio em mim, nunca pensei que partisses 

			[e me deixasses...

			Mas mesmo depois de tudo, não me feriste!

			Porque tu… Completas-me! E eu continuo a amar-te!

			 

			Ao meu anjo da guarda

		

	
		
			Introdução

			 

			I

			 

			 

			Era o início das férias de Verão, ainda me lembro de todos os detalhes! Estava ansiosa por ir para casa da minha tia materna, Júlia. Ela trata-me como uma filha, a que nunca teve, uma vez que é viúva…

			No entanto, naquele dia, não estava muito animada… Já não ia a Liva há cerca de oito anos!... Por isso é que me sentia um pouco nervosa.

			Apesar de já ter quase dezoito anos, a dona Ana, a minha mãe, é que decidiu preparar tudo para a minha viagem e longa estadia em casa da tia (na realidade só regressaria a casa no fim das férias). Eu confesso que até gosto que ela me trate assim, como uma criança!

			E qual o motivo de estar tanto tempo com a minha tia? O meu pai vai estar fora por uns tempos, numa viagem de negócios, e, por isso, a minha mãe (como se ia ver livre de mim) decidiu que viajaria com ele.

			Quando a minha tia chegou a minha casa, fiquei logo mais calma… Sim, ela tem esse dom de eliminar as “más energias”! Bem… E agora estou aqui, em Liva! Ainda só passou um mês, mas já aconteceu tanta coisa… Tive tempo para rever os meus amigos de infância: Alexandra, Matilde, Henrique, Pedro e Gui! Ah… E ainda o Diogo que só conheci este ano, porque ele mudou-se para cá há cerca de um ano. Eles estão bastante diferentes, só o Henrique é que continua igualzinho…

			Ontem saímos os sete. Decidimos ir até à praia que fica a cerca de nove quilómetros daqui… Diverti-me bastante! Além disso, descobri que a Matilde e o Pedro estão juntos. Aliás, eu sempre soube que isso um dia viria a acontecer, pois já quando eram pequenos andavam sempre atrás um do outro.

			A minha tia está a chamar-me… Deve precisar que eu a ajude a preparar o almoço.

		

	
		
			Capítulo I

			 

			 

			Filipa desceu as escadas apressadamente e dirigiu-se até à cozinha de Júlia. Era um espaço bastante amplo, com duas janelas, estando uma por cima do lavatório e outra junto ao local onde estava o frigorífico. Na mesa retangular e comprida, que ficava no centro do espaço, estava uma jarra com flores. Júlia gostava de decorar e perfumar a casa com as flores do seu jardim. As bancadas ocupavam duas das paredes e a sua madeira escura contrastava com o tom creme claro dos azulejos. Estes, por sua vez, tinham uma fila horizontal de maçãs desenhadas.

			– Sim, tia! Precisas de ajuda?

			– Quero que ponhas a mesa, por favor!

			A jovem obedeceu de imediato. Contudo, esta sua tarefa foi interrompida pelo telefone que tocava na sala.

			– Eu atendo! – disse a rapariga, dirigindo-se ao telefone.

			Henrique queria falar com ela… Facto que a deixou bastante atrapalhada, pois o rapaz queria convidá-la para ser a sua companhia numa festa que se realizaria naquela noite na praia. Filipa não conseguiu dizer que não!

			– Então passo aí às nove horas! – informou Henrique.

			– Está bem! Até logo… – respondeu Filipa, desligando o telefone. – Tia! – gritou.

			Júlia apareceu atrapalhada na sala.

			– O que foi? Quem era?

			– Era… o Henrique!

			A tia da jovem sorriu.

			– E advinha só…

			– Sim…

			– Convidou-me para sair com ele esta noite! Ah, se não te importares… Claro!

			Filipa aguardou a resposta da tia. Porém, não foi preciso ela dizer nada, pois o sorriso na sua cara revelava a resposta. Quando se apercebeu de que realmente podia ir, Filipa ficou eufórica e acabou por contagiar a sua tia também. Ambas pularam, gritaram, dançaram… Até que tudo parou.

			– Não te importas mesmo que eu vá?

			– Claro que não me importo! Tu mereces divertir-te.

			A euforia regressou. Só que, perante tanta agitação, nem se aperceberam de que algo estranho se fazia sentir. Até que, por fim, Filipa notou algo diferente!

			– Que cheiro é este, tia?!

			– O almoço! O almoço! Oh meu Deus… O almoço! – gritava Júlia, enquanto corria para a cozinha, seguida por Filipa.

			De facto, o almoço das duas estava completamente queimado. Felizmente, Júlia era perita em improvisar… Encomendou uma pizza, que não tardou muito a chegar!

			– Desculpa, tia! Não era esta a minha intenção…

			– Não te preocupes! Temos que admitir que a pizza é bem melhor.

			As duas riram.

			Enquanto Júlia arrumava a cozinha, Filipa telefonou para a sua mãe. Informou-a de que tudo estava a correr bem, ocultando, claro, um ou outro pormenor, como, por exemplo, o que se tinha passado com almoço daquele dia.

			Logo a seguir, Júlia e Filipa foram até ao café mais movimentado da vila. O café da senhora Diana, uma mulher de sessenta e quatro anos, bastante rechonchuda e simpática. Alexandra estava lá.

			– Olá, Filipa!

			– Vem comigo… – pediu a jovem, puxando a amiga até ao pequeno parque que ficava mesmo em frente ao café.

			– O que foi? – perguntou Alexandra ao sentar-se num dos bancos.

			– Não sabes?!

			– Não sei o quê?

			– O Henrique…

			– Eu logo vi…Convidou-te para a festa de logo à noite!

			– Sim! Mas… como é que sabes?

			– Ele perguntou-me, e à Matilde também, se achávamos que tu aceitavas ir com ele…

			– A sério?! – Filipa ficou incrédula.

			– Sim! Eu e o resto do pessoal também vamos…

			– Boa! Ainda bem que vão todos.

			As duas amigas riram-se.

			– Queres saber o que eu penso? – perguntou Alexandra.

			– Diz lá…

			– Tu e o Henrique sentem um fraquinho um pelo outro!

			Filipa corou um pouco e sorriu.

			– É que escusas de disfarçar… Nota-se à distância.

			– Achas mesmo?! Eu não sei…

			– O quê? Toda a gente repara que ele está caidinho por ti.

			A jovem voltou a corar.

			– Ai, Alexandra! Não sei… Vamos ver como vai correr a noite e depois logo se vê…

			– Tu é que sabes!

			– Estás a deixar-me nervosa.

			Alexandra riu-se.

			Júlia caminhava em direção às duas raparigas com dois gelados na mão. Quando se aproximou, entregou um a cada uma.

			– Obrigada, tia!

			– Júlia! Não era preciso…

			– Oh minha menina… É que nem penses recusar! Se não quisesse oferecer, não oferecia.

			– Obrigada! – agradeceu a amiga de Filipa.

			– Sabes, Alexandra… – disse Júlia, sentando-se entre as duas. – Esta menina está extremamente ansiosa, e nervosa, pelo encontro de logo à noite.

			– Sim, eu sei! Já deu para reparar.

			– Parem com isso! – pediu a jovem, sorrindo.

			– O Henrique até é bom rapaz… Escolheste bem! – disse Júlia, levantando-se, piscando o olho e mordendo um pedaço do gelado de Filipa. – Vou andando até casa! Vai lá ter quando quiseres!

			– Sim, tia!

			– Estava aqui a ter uma ideia. – afirmou Alexandra. – E que tal irmos comprar um vestidinho para a festa? Que me dizes?

			– Sim, claro! Boa ideia.

			– Ui… que entusiasmo!

			– Estou nervosa… Só isso! Além do mais, não gosto muito de exageros!

			– Mas quais exageros?! Comprar um vestido nunca fez mal a ninguém. E tu precisas de ir muito bem arranjada! Vamos lá… Mas primeiro tenho que passar por casa, deixei lá a minha carteira.

			– Está bem. Não há problema.

			Passaram por casa de Alexandra e decidiram ir até ao shopping de Verona, a cidade mais próxima, onde se situava a praia. Seguiram as duas de autocarro.

			Filipa olhava através do vidro. Aquela noite podia correr muito bem, como também podia ser uma das piores noites da sua vida. Ponderou bem se era realmente necessário comprar um vestido. Afinal de contas, não gostava nada de fazer compras!

			– E que tal dizermos à Matilde para ir ter connosco? – propôs Alexandra, cortando o silêncio.

			– Sim, parece-me bem! Depois até já temos boleia para casa…

			– Está bem. Vou só mandar-lhe uma mensagem a dizer para ir ter connosco lá ao shopping!

			Uma vez lá, a decisão final tardava em chegar. Filipa experimentou a maioria dos vestidos, mas nenhum passava no teste de Alexandra e de Matilde. Foi necessário passar uma hora, para, finalmente, Alexandra dizer “sim” a um vestido. Era cor de salmão, em renda, com uma abertura nas costas e um cinto preto, bem ajustado à cintura, que formava um pequeno laço na parte da frente.

			Decidiram ir lanchar no bar da praia.

			– Sabes, Matilde… A Filipa não acredita que o Henrique tem um fraquinho por ela.

			– Ai não?! Mas olha que é verdade…

			– Oh! Já estou bastante nervosa. Não preciso que me ajudem a ficar ainda mais!

			– Pois… Mas é caso para estares! – disse Alexandra.

			– Mas porquê? Vocês sabem de alguma coisa?

			– Espera… – iniciou Matilde.

			– E verás! – concluiu Alexandra.

			 

		

	
		
			Introdução

			 

			II

			 

			 

			Que festa! Correu melhor do que eu estava à espera. Afinal, a Alexandra e a Matilde tinham razão… O Henrique sente algo especial por mim! Foi ele próprio que admitiu… Mas apenas me disse isso. Não aconteceu mais nada. Pudera!... Eu fiquei tão nervosa que apenas lhe disse que também gostava muito dele. Nada mais…

			Ontem também conheci uma rapariga nova, a Sofia, que foi a companhia do Gui. Até é bastante simpática.

			Como já disse, a festa foi bastante boa. Diverti-me imenso e fartei-me de dançar com o Henrique. A partir de agora, tenho a certeza de que as coisas vão mudar entre nós. Aliás, convidei-o para vir cá a casa hoje à tarde, logo a seguir ao almoço… Confesso que estou um pouco ansiosa e muito nervosa. Não sei o que se poderá passar, mas ele disse-me que queria falar comigo a sós, porque me queria dizer algo importante! Contudo, não me disse o que era realmente. Não sei que faça… Tenho medo de o deixar aborrecido, pois, quando fico assim, não costumo falar muito… E isso é o pior que pode acontecer: estar com alguém e não ter tema de conversa! Mas nem é bom pensar nisso. Vou acreditar que tudo vai correr bem, ou ainda fico mais nervosa.

			Tenho de me ir arranjar e tomar o pequeno-almoço. A minha tia já deve ter tudo pronto.

		

	
		
			Capítulo II

			 

			 

			Eram dez e meia da manhã. Filipa tinha acabado de acordar. Arranjou-se e saiu do quarto. Atravessou metade do corredor e desceu as escadas que davam acesso à sala de Júlia. Era um espaço amplo e com quatro janelas, duas numa parede, onde estava a porta de entrada, e as outras duas divididas por cada parede do fundo. Em frente às escadas estava um sofá grande e outro mais pequeno ao seu lado. No centro, sobre um tapete vermelho e preto, estava uma mesinha de centro. Em frente, encontrava-se a televisão, posta sobre um móvel baixo. Aquela divisão também servia de sala de jantar, por isso, logo atrás dos sofás, estava uma mesa comprida, também sobre um tapete vermelho e preto, com seis cadeiras, divididas pelos lados dessa mesma mesa.

			A sua tia não se encontrava naquela divisão. Foi até à cozinha, estando esta de igual modo vazia. Assim sendo, decidiu tomar o pequeno-almoço sozinha.

			Júlia ainda não tinha descido. Filipa aguardava-a na sala. Nesse mesmo instante, a campainha tocou.

			– Filipa! – gritou Júlia, ao cimo das escadas.

			– Eu vou à porta… – respondeu a jovem, levantando-se.

			Alexandra e Matilde estavam junto ao grande portão. Filipa abriu a porta com o comando e as duas entraram e aproximaram-se da rapariga.

			– Que fazem por cá? – perguntou Filipa.

			– Queríamos ver como estavas. Não podemos? – disse Matilde.

			– Claro que podem! Vamos até ao jardim lá de trás.

			– Está bem! – respondeu Alexandra, sorrindo para Matilde.

			– Vou só avisar a minha tia lá acima!

			– Não é preciso… – disse Júlia ao descer as escadas.

			As três jovens riram-se.

			Dirigiram-se até às traseiras da casa, mas não sem Filipa ir buscar um cobertor à garagem da tia, para se poderem sentar no chão.

			O jardim das traseiras era bastante grande. Tinha um canteiro, onde Júlia tinha as suas flores e um pequeno quintal num canto. Tinha, também, algumas árvores de fruto que presenteavam com uma sombra agradável. No fundo do jardim, ainda permaneciam os baloiços onde Filipa costumava brincar, aquando da sua infância.

			Sentaram-se no chão, à sombra de uma das árvores.
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